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A classificação de espécies vegetais a partir de traços funcionais é uma ótima ferramenta para 

compreensão de vários processos ecológicos e de suas respostas frente a características do ambiente. 

Nesse sentindo, o estudo de traços funcionais foliares se destaca pela plasticidade do órgão e facilidade 

de mensuração. Diante disso, este trabalho objetivou identificar grupos funcionais de plantas baseados 

em características foliares de espécies ocorrentes em Floresta Tropical Seca (Caatinga). Foram 

escolhidas as espécies arbóreas mais abundantes na área de estudo- localizada no município de Santa 

Terezinha/PB. A coleta se deu em 10 folhas de 10 indivíduos por espécie. Foram medidos: área foliar, 

área foliar específica, densidade e espessura foliar. Observou-se variações dos atributos entre as 

espécies. A partir de uma análise de agrupamento foi evidenciado a formação de quatro grupos 

funcionais, separados especialmente pela área foliar específica, atributo que está normalmente 

associado a estratégias de captação de luz. O índice cofenético obtido foi 80,02. O Grupo 1 foi formado 

por espécies com valores intermediários entre os atributos mensurados. O Grupo 2 reuniu espécies que 

apresentaram baixa área foliar, foliar específica e espessura e alta densidade da folha. O Grupo 3 se 

formou com espécies de alta área foliar específica e foliar, alta espessura e baixa densidade. Já o grupo 

4 reuniu espécies que apresentaram baixa área foliar especifica, foliar e densidade e alta espessura. 
Variações na espessura estão associadas a suculência e resposta a estresses hídricos. Já uma alta 

densidade foliar relaciona-se com a proteção contra herbivoria. Folhas maiores demandam grande 

recepção de luz e conseguem adquirir recursos mais rapidamente. Valores intermediários indicam 

espécies com características mais conservativas. Tais grupos evidenciam diferentes estratégias 

ecológicas apresentadas pelas espécies a fim de tolerarem características marcantes da Caatinga como 

estresse hídrico e alta incidência luminosa, além de fatores como herbivoria e perturbações antrópicas.  
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